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Avenida Independencía
�
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Olhos de Lynce, negros como a asa

] ).epois de uma auseneia 'Do corvo; passos lentos como alguem A 5 do eorrente, depois
de d,oás annos, voltamos a Que 'leva sobre Os hombnos toda a casa do meio dia, o lavrador
lucta cuja directriz traça- Com ���� � �O�?� ??U.�� que. ella tem.

Otto Wille, de 30 annos
.mos em '1918, quando pela Atraz dos olhos um vulcão em braza! de edade, residente a es-

,primeira vez nos apresen
.

Os pensamentos que, fluindo, vêm, trada Itapocu - H ans a,
tamos ao publico desta São como a lava que, attingindo, arrasa , , .. giuando uma parelha de
zona. Só que os "pensantes" nenhum fogo .têm . cavallos, cujas redeas pas-
Do programma então Como o Gigante do cruzeiro Luso sou no pescoço, levando

traçado, manteremos a fir' Illude é' aterra, mas também não custa em uma das mãos a ba-
\ .nesa; a- &ciSãb: \ de que ?ôt:..or ql1l parte, 'em l'àl,_oP' nnmsuse. ' lança do carró e na ou-

"não nos afastaremos. .' tra o garfo para: ciscos,Tal nesta vida - feira livre - o assômo '

t
, 'OORRE'!',O' i'D�"',O p',OVO! -m' •

t
- seguro para arar erreno.

�

,

r,
wesHa"fIguP8!' que a nrnguém assus a, ,', H.

Momentos depois, vol-• como sémpl'e o "'foi, conti' Fa�i�is��� não se .sabe como.
taram em disparada r osnuará ä'ser' ö orgão de 4é' Florindo Flôres animais, ,_, ,<'

fesa 'do interessê" collectívo
�ua esposa e uma eu-

e dos ,o�primidos. , . .< •_ ,. "', ".". _. "••�::. " .., '''�''''. nhada," desconfiando de
Nunca �límentamos e Jar810--a'�-"m"'"unl'CipllO N.ao bastava,. �orem. _:!)lel- um 'desastre correram>, a!

nem alimentarémos odio, r teous eonseguroa ereaçäo de "

,·tr d ',. _

hid
.

,ufIl grupo escolar - anceio roça, 'encon an o ea ,1 ?nem voltáin'8s tá, lu'z' da pü �t 'f'I.,. de . mais de' cinco 'centenas de em uma poça de sanguebliéidàde para' ,gs�atpélar à Par!l os que punham :nessa almas in�antis - para 'que o O indigitado colono.
qu� q�ér qu�" ��éja:. !

��s quest?_b_ ,<le, ,'em�!lcIpaça0 , ��Jilho do. pobre po_ssa !�r, a .Ohamada a visínhança.

r.äo toleraremoá jamais que .Jarl:!gu�'o m�dor-?S fitl1i"d�1I4 nMêsf!�l1l m�(}S'em d-es-
e as autoridades que com-

, !,' •.
""

ii
' . ."

" . tade An�eresSa 'a SOl no esen- pénder um Vllí1tem. '
,

,()::-;. d��p�.Ot�gI ,?� ��Ja� .�� volViniento local, sem a. mes- Construido o grupo o que pareceram n� pessoa do
primides em seus direitos quinhez das' segundas mten- provavelmente acontecerá a- Delegado Joao Rudolf e
na lucta pi31a J vida e' pela ções, o acto da Interventoria inda este anno, e entregue" a medico Dr, Batalha cons-
"azãd:'

'

t '-�': A' \,><\1" do Es�ado teve apenas o v�- sua. dir:ecção a um p�ofesso� tataram dois feri�entos
, , lor umco de haver reconheci- normalista de recoahecida-com '. ° _,' 'do

,

PartId�rlo� 9ue fomos do ir'importatü:íiã'" das "possi- petencia, como não falta no !lO pescoço, Pr.0qUZI toa por
desde o pnmeuo numero bilidadés desta terra e o 'tra- Es'�d'o' ellevserâ 'um -verda- instrumsnto perfurante.
da autonomia de Jaraguá balho effjciente de seu povo. deiro t�mplo de saber IJa�a

,. Ernbora todas as
° pes­

pioneiros desse ideal; ond� Não �oi co� ��y�r s�� f�vor, nossos filhos, Lá iIl�p el!e.s quizas, não foi 'poésível
1 d d B t'd

/,

GY:'b" �>aragu� S?hCItO� aqmlIo h. que aprender que Santa Catharí- apurar se ge trata de ao-ao a o e, erna to
.

U
; tinha �írê1tb"'é'··"tnhtt·plêteunfo na nãó é à 't'erf'a <Uê ninguém, ' .

'

.

ba, o�. ��e�f.��uI?}' ���1!0! do já ha .alguns annos, S'em mas a terr� ,de seus paes e Cl.de�te ou crIme, p01� a
tio �a�; 'l:�lÍoldo �d��HJ.t, �?mtu�o e�contrar o seu iap- d.elles propria. Lá irão elles ":lCtIme falleceu � sem"ap.;

RuMm: Vogtff; 6efért, _ Fi�' pelo e� deVIdo acat3:�e�to.. saber que, este pedaço <!e ter- tlCular palavFa� �
l

c·her e o sa-u-qosú ,*ugusto Install��ol b ��IPlO' ve�?, ta ?tasileira tem h�mens da 01 mdrto";deixa viuv.a e
Mielke

.

al13ihi d'e� taIrtos "oUI em coillsequencl� à cöfi1arca. e�taturamöralde Placldo Ül-y:m tres filhos' menöreS.' "

.!' I.
•

E v� que 'Sê' no� 'ägöra' em piO, dos' irmãos Konder;doslr'l'tros companheJros leaes, cu toda esta terra e a ;alegria. mãos" Gomes" de Fulvio Aduc- �,

jos''Snöfrles il-ã8"\reril�' a men: incontida pela victoria alcan- ci e de out�os meritos. ,Lã ,;, '..... U {,...,�.," ',..".",

te n'é§té' .möilie'nto� tt!'ti'ios çada �OI! .....fim, é, o hy.mno -do -rulguem lhes., ensinará ,.com,dia
como certeza que a solu' trabalho cantad� por algumas as passagens de uma historia'

-

d
.

"

f t d centenas de boccas ao rythmo que vem de Dias Velho 'e se-çao e agora, e o_ ruc ú � do arado habilmente inaneja- gue festivo a fóra, .até>ße., con­campanha 4e ent�o. A VI do tná! {l(}t,ff alvÇ>f\àtla que des- fundir ella toda em historia
ctoria dos nbssos' idelles po�ta! Eo €) echo dessa musica 'do Brazil�uhido. "".,,',J.'
nos basta. triumphal chegou por certo E a!lÍmados, palpitantes, el-

,
.ao coração dos homens �ue les.,comprehenderão, bafejadosAgora encetaremos malS ôra d�ijem ti �stado. PlaCldo pelast dphuas 'do -pavilhã0 an­

uma vez a lucta pelo pro' Olympio que dIs.se ser Jara- gusto, a razão de ser do or­

gresso de Jaraguá e' a fe' gu.á � filpo ma,Is velho dß gulho de seus paes, orgul�lO
licidade de seu "la'borioso JOlllVIlle .....__ não esqUd€lce <? Phe- que, se fez: �o �calde"3.ment()

.

C - 11' '.' • daç() de terra. on e Vlll a de raças. dIstmctas, orgulhopovo. orno entao" _espera brincar dös _?Ito ��s. doze delles proprio, gran�ioso, bem­mos que tambem nesta 'afinos. Jaragua-�ulllcIPIO me- dito,!. capaz 'de reallzar todo
campanha não faltará o rece demonstraçao do q':le af- esse formidavel sonho de
auxilio do puõlico firmamos. progresso, que é ,o futuro da

.

li. 'comarca é ainda trabalho terra brazileira.
'Ahi está a razão do nos' seu, decididamente amparado

so reaparecimento. ' pelo sr: Interventor �edera.l.
E a escolha dos magIstrados

Leiam .
�

......... para cá mandados' destnbuir
justiça, fortalece a certeza do
seu cuidado, pelo futuro de

Jaraguá.
-' .

j

C.rime OU

aeciden'te 11

A Oolleétoria Es-

tadual está autoriza:

a.á';ã • despend�r "'até
-1. � �"� .. '.,:,:.�.• ,,

a importancia de

.?:�OO$ com 'a compra
ao "'terreno '\ài:nda
preciso parft edIfica-

lo... It
.

..,_. I)'

ção do Grupo Escor

lar, nesta vi�la, á rua

Presidente Epitacio.

a

Ba. Pagin,a

Se SOlS patriota, "

I insctevei'vos no quadro
TIRO DE GUERRA 406
, '

social do

, , "

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



d'tj_ :feítore��,JJm _f:leti,huma ':.::,
...

r:'J,lno I' öl·t·nrle-{·9�'
i I( Ia Ha :fJttre'ibtJdySJ poli­

.�pressão ·�l�*or�. �paudo .,�'< Jf\Ul) ,.ti lJ O�' ,��;'1 ciaes, como já
h. iivérnoE

estamos em eondições de ," '

_ 1.
� opportunidade ds conhe-

.

� Um.�·np-.I I_" _ "',_ possuir mil n�m p�riodo 1e .,�� .id:· �!". �
,

cer, que vão muii�-"arém
,:'[:. '

..
'

• i ;:�Ij ��;'. - trez ��zes "apêIf��:I" "",",
, �J ;1.:'3()��L�;çaw9S ::ts�}gQftnt�� de suas \J'uttrin\út<Ôes ou

r
... ". >.�'., " .Estando em' ves .....étâ.s 'aJ; a . .t.o.das·r3S!P,ßssoas que na<;);

.
'( '\'Zt, '_ .!l.�Yl·; ,

O TIro de, Guerra 406 e 1" _ ..' 1": .

devolverem durante .este antes,,, q�fl poucas vezes

b
.

- e elçoes principalmente das '" .., .

I
fazem" 'o�,,"'q e de

.

mem uma .,�S�OCI�Ça,<? ,...ql}.e . .,

'
. ;_ . mez 'os :�(9rHaeS envIados.. u verIa

merece mai� :.�poi��D9� �ár· ,,�s_taduaes, '9ue li [V;�IaO d:CI' "AQS assiguantes do' irite�' :ttª�er:.' uns rec�b�IfdQ of­
te da popU1'a'(,âo 13'd'är" ·S�:J.íoIilE·lJhOS dest�l1ßs·i"..,.do nosso .rlOr do. município P'edimos fed�:para desIstlrttI1l da

. .".. stado e aeonselhavel ,. :---" "t!', � •

itos: t b
.

eiedade de fins patrióticos, .'
, commumear a gerencia, aa, I�,qu�r,� ?,�:. �?U, �)?� .

o
.

rr-

prestando relevantes se'?vi'- quedc.a?a um va se).f.pre'!:_lá- cu,irdaU� de qual commen- gang;9� ç,�_��ln��io,s, �
.. trrr,

. ran ° par:l. a qua I Icaçao
'

d. ':.;;:..:1 �

, . ,

te
.' "

Ç08, quer a nossa mocidade, '. '.
d . 'd' eiante' deve ,seI'·"feita a re- pe 1.uu...\�Q,s,...,..'po.r es ... .ou

adaptando a ao serviço mi- que !}laIS ce. o ou tar e
messa.. ..'. __ ., .

.

'. . �qu,�lle' ,;notlvo ..
e outros

litarç 8e':m.)l:'l'ej'llIi�0 des seus
estara resolvId,�',.;._�;-., )J:.: ,�

,

.
.

'(, �azendo desquites e,par-
affa�ites':.ço$tumeiröS;l[queT I.:, .,'.: '' �

.

'.

'::.:' \"�."-'C.V'_' ,lW

.; �I�h-as.: .�e ��t;ts,!.at��", OS
como meio de nacionalisa- R' I

-
'-' ,.. nnmoveis, mediarite �rQs-

saçã�, Ell.e .revive, em seus neo UDilOn-) (v'· J
-

"f
. J;' "� sa ��hUm�!�ç�?, Tatp�em

festejos CIVICOS Qjlan1'ól" a
1:.1 L, notas,' orénses ,os ,de�egaqos .

valentes;
patria, em. S�t1S1 sessões O cidadão José Bauer '

.. " aq�eUe�( q1.��.; p"�éY,ah�c�n:
eommemoratl\;af}f, ?8 :,ult?'S' Prefeito Munici aI de Ja� -.As. a:�diencias "do Juizo do'se ,d9 cargo por qual
da Bossa gloräesa: historIa' dP t

de DIreito da Comarca te- quer cousa de somenos
. '. . ragua no UZo e suas a -

- I
."

�t" b' f t
.

e, acima de tudo".o,.:*pIIeIio tribui' ões etc. '

. ra? ugar todas as sextas- m�pol. a�cia� �s 0, e. eram,
que deve m"él'e�r<"lb sym,!;. E

ç
'h" ': iß' d feiras as 11 horas. dão pancadas e prívam de

bolo do pa.iZlqqtil�·lé sa (bren!ô\"h b.�ço tsa �r ta MO' o� = -. Foi expedido, mandato agua 'fi cdfui6a aquelles
deira nacio.�L ê!" '�q � !j!�9;;' �el �nC�ns��h:,co:��:R�o� de p�is�o contra o 'reo pro' que lh�s, C,á�rn' � unha.

Mas, .mmtos .

lnão" lsaöem �do tou e eu sancciono a nun,Cladt)', Alberto dos �an� Temos,' �odavIa, I.e não

como VIve O��l�O 4.p�J1C.om seg�inté resolução: tos,"que ;s� a:cha 'foragIdo, de.yem,os,,· €);s'quee��'?S, os

cerca d�. 40. SOCIOS <rue' pá· Art. l' _t Ficam isentos d�1�ga4ós que, 'e�b.ora
�am 2�OOO men:s�es, .S�,"deve de multa, "..aos contribúintes � ....,�.,. I?,oueo' entendetp_ de suas
l.aler �rente a�� de�_'Pez.alq.ue, no p.r�so qe trez (3) ["''''

'
!' ""Ii

"I'.. funcçõ�R,,:agem"correcta:
d? maI� d.e d�:n;tos mIl

mezes, a contaI'g,desta data, com"
A

"0- ·P··'o Ißlil mente,gú.la���· _por �es
l'e��: .Nao tIve�e êU�;:.o s�- liquidarem seus impostos

. , L. soa� c�p�z��'·. Sa0, P9rem,
CrlflCl? pessoal, de. s�� d.l� dos annos atrazados até�31 . ," ,r.a.�p$.; os;'.:q}Je1 �stas·.q?a:
rectorIa, d� ha mUlto '."tena de Dezembro de 1933. :' ,V.m gr�ye p'Njbl'etna ,a hd�dßs. po��mym. . �.:'!
des�ppareCIdo. .'. Art, 2 _ Não gosarão a �;�solve� ,�� nO�Aso Est�d? ··.Ger.alméhte o. nc:nnéado,Para este anuo o TIro· .,' d t .

.

d _

e, s�Ql),du_v�daY' )a,«9Jig,am logo que 'as 'plum'ä's 'do
t· b d b Isen,-;,ao e eImIna a no ar sa�ao pohcutJ ' na . ,narte' " c i, '. ,u ,

111 �. � p;o.m,e�sa Ho, St� � tigo ,antério!, os. c@ríbribu- .".
éi

I

•

.' '.1 ,t,'. '; ca_�,gQ)hy. enle�t.am)? P'��to,
vençruo"Ild,e ',i! önO$.@�o d.á . -

t' "''''ih d,' " ,',
t
,'".., t'

ref�rent... aos delegados agel}1 ce>mo SI tlvéssem
P f' '--1..;n

'"

�Pl1 o, .

ln es, c...",oo tID:{'OS os 'es}, dó"interÍor ; I, f
.

'.' • I'
.

reelt�râltletffomV'� ,e .. om'ver�lli"'é'nt'cbbMtiçal éxecu- _ .""'. ·�.o' reI na.. barriga e que
a crea�ao �o m�DlCIplO de.tiva. Nao r.ar,o .temos yISt� este 'e O 'outro mu'ndo é

J��'t:f:��k�,;���:,,�,,:�·e�;n��•.
,

,\.,(f\_;tJ.!"B �!�R,��ogaW,,5e. a� .q}.le. flo·'l .. t>�epe��" i:�.Jgä.°'" po�i'C� p'ar:�tjas. %ua;s �on'
pagaii,Hg(!wYl!u�.se)·�Um·:l!l,'ta"r'd""< .,.�-,-::;: '1�? 't '.;' i ,ran.m.a e

. u', O�I. a es q1.pstGls. QlJ.er�m é r1}.andar
xi;!i0.la riovttfRlÍßfeitui'à, riúi� ,}��S�26��� e�",col�l���l�� ": pol�cJaes te.m orlgmado p�en,d�r. � �spancár. . nan',
est,a.'paT·�cEÍ()títu@�fIiião.p.t.Sli:he}.fa :i.��Y :�·:��i' �j:-â�t��.ä�. ��E�0.�_,_�_���1�9t9s, ..4e ."c<;>p· caindo' '.6. üiíportante: Pou�
PÓ'r� faltá',�d� :vel'l:'>f,lip 'Tt'\Uq', l:�itb�t:�;'( :'",:,

,ß
,',"'\ 'H};�!:':,j\ sf;lquencna,�, dBs.as.kQs�.s,.E(l cu)' sehlhes importa as

;�']odà.S as1RrefeituraSl$u1l*::-' ;,1 ,�':2;; ": Gi! ' .. ;',; . ': .' 5�J pI�antes.. ,,,.. ., ,,'I ,. victLnas' de 'seuEl desman'
vé�,.ci()!laílli "os-",;·.fTiros N·6s." :' :'i·,,·,,��''ô8�.Bau.e,r. '." :.... '.," ....,..

, .. ,'"., .... ·i· '''1 ! "�'o ddR:'" .,�)' .. ', ; ...
'

...u,.

.
. : : .. ,.'.. .4'Bp:rereit!ö.tMlittii�ipál . , ,! : •· .. 1 .. , ' - .. ,),{'1' J!'<ili l)j"'!""'.'; ('.; u!; \

aqm, �.s,tamos .de"má
. SO't'te-. 'í'N" ",;1; ,-", ..QjhtW ";i�,r ...,'� ,:l.:.Ii.'..' :. "."". ,

",. .', ,.1 '.. . -., ,Por';s""o In��m··'F\.
'

..

que�A' 'ff.N.J", .' d ..

'

.. '.
.

t 'esta· .-G.eclléT.aPla�,� Pre�. .

', .. '. ..,'
''''... ",' Ci'" \J e· .

'. 6\:Jl.� na a málS rés a ,.. . ' \. '.' .. , . .vti.,,,,,,, ._

,'" ' . �. >i.:.. o �asoJ" t- ,

d.? que·�appella;r.parà,'a po, Êei�u.ta�:MUJ'i��ip�Lde:'>�·ftr�? ex.p_ol1tadoyes .. :vãp",:��e,�aba�- t': :,e ,B;fi g��':�i q�,an
pruação ": . ' . gurr, 'fOl' reglstra;dàl�:e pubh.; rotando" 'Já 'qne .. os" recebl-

° m�nos V .. re�e,. pOlS a
,

ÄuxiÚ;;;� �' Tiro .4061
"'. caâa-"� p��hr�'; 'Resbhrção IÍlEl!itos'na . Estrada :f�capll; ���<?rIdade, pphCl,�I" fleve

S
. .

'b "1' ,:tê Iffffu�{t·o·' c.:diä do" mez 1:
. J • ,I. .. I " "i ·t, S:�I () ,exenwlQtIda) rQrqem

� .eJamo� maI� .. raSI eIros. �":,' ';J' ,V"'}í''' lftd·· t';;'�"I" !',,'i•• "". <',!�: .pg9 ��,��J?�ps9�·, ""'Y;', o er do, respdto Nun0ã. uma'
.. ('<.... ß.l,,)�)i':<';J;' \,1!ß ..M!lllOü �3;mJ. ?oyece1}" ,EQ.tretanto, outras .pr.&ças " I....
,
'. _:., • .

"tM "'''";b''.' m ...""..... " " er ":"., < J. :: " �' .._
,
•.

" autorIdade· atrIbIlIarIa e

"�;�jílju- ;i�Jp'" '.,vli t) .��:"m:rm ama.!��ll:l>.. ,��.f 'I.L' Jha. q�ell' tem· malS, I,sor.te�. repugnante"
'.' .• r" .,"," ,

.

:'. ·'u,Ur'-f;i.Uf/ttO;. '�"r'MJtao ·1.u..vnte�r� omVI e,"por':'exempo: Be· ,

.

NhQtaJmln.trt·:�Ô1PGlt':·O'Jigl.,,",;,' ;�e,��l'etàri0;:��p'i�iP�V\; lá' a .m��càdoria ,.s�gu.:e I:.? �".Mas.'. �l'g.un.t�mos, não.1-\-1.:0 IUmHu :fjl� I a.�I'" -II ,j')� _., . I' :
'

, s�u destInO sem _d�Ip.�ra haverIa um. melO de re
-

alguma.. I
, ,

"

(

solver o caso'? ,.

Afinal o alistamento e,
,

A"qUBm caberá � cu1pa.? Dê :uossa<par.te cr�mos

leit'o�}11 '�oi. reahe'rto.
. 1 )'?!Jêiragoª e:� -f�Ita' Será .deslei�o da" direeçã? que SIm.

<iLmalS mteressantej 1!'PO ,,,4,,·,,,.�, ""';'��:';, .. ', da ]}�tr�d� �u' do ,respectl- .
l Depende, -apß1'las, �dos

ré�l;,�i que _IfÓS, 1013 ja,ra' 't:,,,, de )�aospprt��s" '.'
vo agente da)est:�ç��.��q�.r? Org;ã0S c��p��en�es!. 'Gas!'

gu���s_tts,. na? podep:lOs nos � L)i ',"'" tI r,t" , "' •. 1 .' Encontrando·sß."na Ö1:i�,- ta:'S�' tanta dmhelro. co�
qualifiear. Isto pelo Inoti.vo

-

Ultimamenfe" o
� comín�er' fia do ,Trafego. uma,! p��s�a co�sas futeis. Porque nã0

de auida não tetr' sido ciea- cio d,g Jàl:�aguá vem sendo muito criteriosa ·ei compe- s� .gasta caril os· delega:
da zona eleitbial da nova 'vic,fiIria da falta de trans· �ente, que é o sur. Alfrtído dos, pagando o Estado e

comarca,
,.

_ portes na Estr.ß.da de Ferro. Ferre�ra, esperamos 'que e1- o 'Municipio pessoas sen'

, Convih-ha que os orgãOS Os prejuiz:os s.ãiO g'randes. Ie não dé14ftrá, I de" t.omai· sataR, 'pe boa.' educaçãO e

competentes nã,o deixassem Não raro mercadorias fi- 'as necessarias providencia'�, 'cà1Jaiê� de 'êX.eicer, ..

·

a in'
de tomar .Iil� p[o-yidepGtf\,s cam ,q1lj�ze ,� mais dias pois não é pos�ivel que o cJ,.Únbenci1at? ".: ,

necessaria� lpgi'�:,nãq é p'os- nC{.S 'ar!pa�ens da estação commercio de..Jaraguá con- Provavelmen�e'" assim
sivel que laraguá continue á espera de vagãús. E en' tinue seriame1íte prejudi- teriamos' ,o assl!lmpto li'
com menos de um cento quanto isso os armaZens dos ·cado.

.

n quidado. .,
..
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CORREIO DO POVO' -'�Jaraguá do Sul, 9 de Junho de 1934

EstatutosV Um conselho
Da Sociedade de fttiradores fROHSIH fllndada em 5 de

clulho de IS31 em Ribeirão Grande da LUz, districto (ompr�m suas
de clarallIã,

I ta a proposta e paga a joia
A sociedade terá por ba' estipulada,

se a paz e ordem entre XIJ
seus associados e será di' As pess oasassociadas que
rígida por uma directoria se tornarem inconvenientes
composta. do Presidente, serão elliminadas do quadro
Thesoureiro, Secretario e social, por votação de as'

Director Sportivo. sembIéa, com dois terços
_ II dos associados presentes

O Presidente convoca e per�endo. então. direito ao

preside as sessões, decla' património social,

rando a ordem do dia e XIII

representará principalmente A sociedade compor'se:
a sociedade. há de socios activos e pas:

III sivos. Os socios activos de'

O th" d verão comparecer as sessões
e�ourelro r�spoln � e tomar parte rios exerci.

pela receita e despeza, an. t
.

d ti de:
d

. .

I CIOS e orneros e Iro, e
ça os em h_vro especta e

b
.

d l nd dbl aIXO o comma o O·
apresentados na assem ea

di tot'
geral, depois de controlados iree or sp r IVO.

por uma commissão de' XIV
contas. Em casos espeeiaes a so'

IV ciedade poderá ser repre
'.'

sentada por pessoa de eon:
O secretario te� a a s�u fiança extranha ao quadro'

cargo toda a escripturação XVda sociedade..
V . '.

A sociedade terá um li',
. .

'

",
vro de actas, no qual lan

. <? ,dIrector s�o�tIvo. dll'�. carão todas as deliberações
rigrra os. exercicios e trei tomadas, que ficarão fazen
no� de tiro ao al:vo e tudo do parte integrante destes
mais que se relacionar com estatutos.
sen cargo. XVI

_ .

. . :VI. ,A� s�ssões � assembléas Jarasuä do §1illn = §o -Caí1tll21rllIDl21 = JBra§llll
Para dirigir festeJos. sera funcionarão com qualquer ,

escolhida uma commrssão numero de socios, uma vez E' h de Arrcespecial de quatro associa' tenham sido convocadas ngen O e rroz
dos. com antecedeneia miníma \, /

VII de quinze dias. Exportação em grande escala 'de:
'I'odos os cargos serão Ribe!rãO Grande l' de Fe-

sem renumeração, devendo vereire de 1934. -

Cac'hara, ,

os associados eleitos exer' Oarlos Spredemann ),
cel'o por um anuo. Presidente

VIII Augusto Geisler

As ,eleições serão annu , , ' Thesoureiro
aes e por escrutinio secreto. Ricardo Kreutefeld

IX Secretario
Cada soeio tem o dir�it� ,Reconheço verdadeiras as

de votar e ser votado, po firmas retro de Carlos
, den�Q, nas sessões, qua.ndo Spredemann, AugustoGeis
pedida a palavra esplainar ler e Ricardo Kreutzfeld
suas idéas. do que dou fé.

X Em testemunho da ver'

Os associados' são obri' dade.

gados a pagar pontualmen Sobre uma estampilha
te suas mensalidades, po: federal de 1$000 e um sel:

dendo, a juizo da assem' lo de Educacão e Saude.
bléa geral, ser excluidos do Jaraguá 30 de Maio de 1934

quadI:o social se assim o Mario Tavares da C. Mello
não fizerem.

T b II'
_

Xl
a e laO

Todos 'os maiores poderão Faça seus annuncíos

oSer soeios, uma vez; accei' NESTA FOLHA

•

farinhas de
J • trigo

Cruzeiro

Surpreza,
Serrana

(Genuinamente Nacional)
. .

na casa commercial de

Bl!rnilrdo ·.lirubbil
JaragOá, Retorcida, Hansa

ftOmboldt e NOcleo
Rio Branco

Preços vantajosos
- .

Revende�ores preços especiaes
(121)

Bretíhoupt & aia.

assürar masravínbo,
rtnha de mandioca,', banha,

,

manteiga', queíjos, salcbi·
chas," laranjada,

�

�tC.
.---------------------------------------

Despachos e redesparhos ilInfo a

Estrada de Ferro São Paulo -- Rio
Grand�. Transportes de cargas, com
caminhão proprto para ßlumeneu,

ßrusque e- Ifaiahy,
_I

(121)

Leiam sempre o CORREIO DO POVO
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CORREIO DO "POVO - Jaraguä do Sul, 9 de Junho de 1934

IPatgaL C IOlãl�
�UJlrral �

R�solLIcões baUsadas
Agora ainda, a Compa'

nhia Telephoniea, discreeio' Foi baixada uma resolu"

nariamento augmentou o ção isentando das multas

precedas telephonemas, sem os contribui�tes que liqui
um' previo avise. Para Jo' darem seus Impostos den'

inville, pagava-se 900, e =.�e trez meze�, excepto

que depois suhiu a 1$500 os Ja em execuçao.

e agora já está em 2$H 10,' _

por 3 minutos. 11))
Verdadeira caça de ni ll f�\C1lllJr21'

keis. Governo e emprezas,'
vão de mãos dadas e de

� litostão em tostão deixando ara a�n �GIO�
o cont'ribuinte de tança.
A isso chamam: Gover COrr8110 .lO. POV'Ono do povo e pelo povo, , ,

U

JI))ro M(alrllIrllItn{D l��q)
ADVOGADO '.

Consultas todas as sextas feiras, .em

.Jaraguá, no edifício do snr.

Artur Mueller,
- o - 0-

Sprechsflmden arn daraglIá i�dfIll freitag,
im Hause des Hfrrn ßrtlIr JIIllI�Uer.

(122)

fi àfarldades o Conselho examinando a

��ijU�rl'm�nto� u���a- los, em paga de tratamento
exposição feita por' aquella de indigentes, Como reouer,

J d··
. autoridade, 'Opinou pela co-

-"

. O 1(la rla,s brança sem multa dos Impos-
- A" Scheffer - Retos'

As autoridades e serventu- ��s l���z�gg�, 1���, :9��:c1�t3� G�anO� n�la rrBf�itlira ��:�tr�����d�e 1��:�2ae p���
arios de justiça da Comarca lnClUSIVe, que nao _estIverem P inho. Como requer .

. de Jaraguá são as segui tes' dependendo
de aeçao e�ecu- Munl'GI'�al.

- Wàlter M.üller & Cia.,
. tiva, devendo a Prefeitura

.

Juiz de Direito providenciar a respeito. pedindo licença para -eons"

Dr. Francisco Machado Rios Do expediente constaram truir, dentro de um' anno..
Promotor Publico tres requerimentos: um de Leopoldo F' dl I uma fabrica de tapioca, bem
D J Walter Müller & Cia .. pedindo

ie er, icen .

5
.

ç- d
r, osé Candiago isenção por 5 annos dos im. ça para construir mausoléo ?omo

. ann�s l�en ao . �.,
Escrivão de Orphãos postos municipaes para uma -Como requer.

impostos. Indlef�rldo de �c
,

Ney Franco, com cartorio no fabrica de tapioca que deseja _ ArthurMüller-Idem,
cordo com as ,mforn:açoes"

edificio· do fôro. construir _d�J�tro de 1. anno, Idem,
do Conse�ho C()ln�ul�]vo. .

Off�ial do Registro 'Civil neste mumeipio; outro de E- H' R' ht
- LUClO de Oliveira pe'

V d d K II
.

- enrlque Ie er-
'

enancio da Silva Porto, com uar o. e ermann, presiden- ld
dindo licença para mnrar

--

cartorio a rua Dr. Abdcn te do TIro de Guerra n- 406 em, Idem.

Baptista pedindo um auxilio de '150$ (
- Paulo Sohn, Idem, I'

seu ter�eno. Como requer.-

Tabellião e Oficial de Regis- mensaes para a dita 80cieda- dem.
- TIro de Guerra 406,-"

tI'O de Immoveis d�; outro, finalmente, .. do Ba- .

_ Ida Schmauch idem pejo seu Presidente E�uar'
Mario Tavares da CunhaMello, rd�odFernando "l'�:m Dreifus, pe- idem "do Kellermann. pedindo-
com cartorio na casa de R. in o u� aUXI 10

•
para o seu _. um auxilio para mannten'

Benz.
. <Annuario Catharinense». Ernesto Lessmann, - d I d f id

Tendo em vista o interesse idem, idem. çao .0 mesmo., n e er� o.�
do municipi_?, o Consen�o opi- - Chimica Industrial Bey'

em VIsta das mfor�açoes
!l0u pela na? concessao da er, licença para co11ocar do Conselho Consultivo.

isençao pedida por Walter b 1 di'
- Barão Fernando von

Müller & Cia por dizer "de ta o eta e ree ames-Como D 'f di d
'.

. ', .

- reI us pe m o um aUXI

sejar" construir a fabrica den- requer, 1" bli
- dA'

tI'O de uni anno, e poder nes-
- Dr. Alvaro Batalha.

10 p�ra pu Ic�çao o
.

n

te espaço de, te�npo apparecer pedindo isenção de impos' nuar!o. Indef�rIdo em Vlst�_
outro s o II c í

t a nt e que tos .de industria e vehieu' das informações do Conse
construa logo a sua fabrica,

. lho.
com mais positiva vantagem
para Jaraguä.

Os pedidos do Barão von

Dreifus e da Sociedade de
Tiro nv 406, foram prejudica­
dos pela razão de já estar
concluido o orçamento muni­
cipal, que não consigna verba
para tal fim.

Tem razão o dito popu
lar. No momento. vive-sé

para arrecadar o miserável
tostão e ir depositar nas

mãos do governo ou das
empresas que elle escanda­
losamente protege, sem olhar
o clamor publico. O gover­
no d�, para depois tirar'
com Juros.
Aboliu o imposto de con­

sumo sobre determinados
generos alimenticios

-

e de­

pois -voltou-se com 10%
de augmento.
No correio foi a mesma

Resumo da ultimá sessão
cousa. Agora, com a entrada
e os fogos de São João e

Reunidos no gabinete do São Pedro, veio mais um aug'
-

do Snr. Prefeito, a 29 de ma- mei.tosinho . . . Tostão sól
io findo, os membros do Con- As empresas de luz e te­
selho Consultivo de Jaraguä. Iephone fazem o mesmo ou
O Snr. Prefeito fez sentir ao

Conselho a conveniencia de peior, encorajadas pelo po-

ser isentivada a cobrança dos der administrative. Impos­
impostos atrazados, adiantan- to de emergencia: paga o

do que. �ela Municipalidade povo. Imposto de previden­
de Joinville havia Ja s�do cia: o povo paga. E isto
tentada a cobrança executiva't d f b

.

'f
de impostos pertencentes a al- u O se az num a nr e a-

guns exercicios, com pouco char. de olhos,' sem dar
resultado. margem a rechlmos.

Interpretes
Victor Rosenberg e Emílio

Piazera
Avaliador da Fazenda

Acioly Santana

Official de Justiça
João Graxa Gonçalves
Contador do Juizo
Amiando Dutra

Admirtistração
A administração do muni­

eipio está constituida dos se­

guintes senhores: '

Prefeito
José Bauer

Secretario
Jardelino Tristão Monteiro

Contador
Alfredo Mosel'

Fiscal Geral
Frederico Engelmann
Fiscal de Hygiene
Guilherme Häring

Para o cargo de Director
de Hygiene foi nomeado o sr.

Dr. Alvaro Batalha.
O Conselho Consultivo está

constituido dos snrs. João
Baptista Crespo, ·Ernesto
Czerniewicz e João Marcatto,

Policia

Delegado: João Baptista
Rudolph. l' Suplente: Alvaro
Pinheiro de Campos,·

Cons81�0 Consultivo
�8 Jaraguá
realisàda.

HOTEL CENTRAL
DE

Frederico Oberbeck
Perto da Estação Ferrea - Teleph. n. 1

Nahe der Eisenbahn-Station
ESTABELECIMENTO DE la. ORDEM

As exmas familias e Snrs. Viajantes encont
rão bons commodos e explsndida mesa

Cosinha d� la. ord�lll. Bebidas Haciona�s e E�tra
JAßAGUÀ DO SUL S. CATDA' • .nl�\l'&S

,
• .BINi
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, . : f � r
"

I81nCJr ,,§nlI11�t 'WiIr �
,. 'Unsere Gericbfsbarktit bestehf wif� folgt lo, -tzen) dié Tiros.

.

, ,), 0,

I Aber wir hier, haben
wenig G lueck.
Jatzt bleibt nichts weiter

uebrig als 'an die Bevölke­
rung Zu appellieren.o-:

Seien wir mehr Brasili-

,

,: ,r, ,,' 'Rechtsricbter Oficial de):Justiça
Dr, Francisco Machado Rios (Geriebsteollsieher)'Nach eine-r :Abwesenheit Staatsanwalt

r

,3'oão G:ra�" G.<i,Iiçalves
von °zwei 'Jahren kehren I,

,

Dr. José Candiago Contader do,,�luiz
wir: zum Kámpf, 'zurúeek;' ,;. Waisengerichtschreiber (Berechner ides' Richters):dessen Ziel'wirentwickelten , cl

,I

als I';wr�' 'tihi ! 1918' 'zum Ney Franco ,>;,' Arman o Dutra
Mit seiner' Kanzlei im

, _,.) '!,rrwaIfLIng' '"

ersten mal' 'der' hiesigen Munizipal gebäude "Di�,�V;�rwa)tung setzt sich _B�yoolkeruDgpr,a,��entierten, Notar wie folgt zuzammen.
I,; �) �

.Correio do, Povo, wird Mario Tavares da Cunha ?:�,'\'i" Präfekt O nS,_�ce�, .ãíseo-wie immer" auch kuenftig, Mello, mit seiner Kanzlei ,In, José Bauer
ein o.rg�n der Verteidigung im Hause des R. Benz. Sekretär 'h"� h'i

';,,"

'f'o. f.
',1

,fuer Kolecktiv interessen Oficial do Registro Civil' ,!lJardelino Tristão Monteiro �ª, ,ns"p Jon
und der Bedrneckten sein. (Fuer Traungen und ·íT Contador (Steuereinehmer)· !Ilj� f U '�,

:Wir mehrten ' keinen . ;'Geburten) Alfredo Moser Wer den Verkelir in
Hass und' werden auch, Vefiâ.úcÍo "da; '':Silvà Porto Hauptfiskal "'Stueckguetern aã

:

unseren
keinen nrehren,. sind auc,�,.i,n seine!' bisherigen ; Amts- Frederico Engelmann -; ;,:ßahnstation '

, aufmerksam
nicht in das Licht der stube, Rua Dr. A. Baptista. Fiscal der Hygienie \i,;,:vel'folgt, wird ÍJ:s-roh .wun
Offentlichkeit

. zur�eckge-. Dolmetscher
. Guilher:r;ne .

Hering .dern �!�\)8S '; mqg�\<-tlL .ist,
kq�Jllen um. Jem��q. �u VIctor (�osen?erg und Erm-

, �er Hygienie (Gesun? bei ,d,y,� vorha.u�en���ä1?;m-bekampfe�, mchf ':���,d�n,,. • '; 'ho PIaz�ra.. heitswesen) steht als rs. lichkeiten ,die,,,J:pt���!i1s�nerden WIr aber, dÇtss die li Taxador (Gerichtlicher rektor Herr Dr. Alvaro der Verlader.: ; und- "Em-
Unbeguenstigsten�êà'ruacktl-:' ,!'. Schätzer) Batalha vor, s , "0":') pfänger, mito "einen' Wort,werden .in Ihren "Rechfe'n

'

:'", Acioly q8antana ;, o '\C:f· des Handels. ..winksam zu
um Kampfe fue;f'aâs Leben'" ,! /> " 'wahren. Und mit..Recht.
ULd Gerechtigkeit. Deu' -die 'vorhandenen
'Anhänger die' wie seit ' ",� "

' 'r I Liebe zum Vaterland, ,tin Magazine haben sich schon
unserer ersten N?:, w�reni',

'( /�r�,po [seu ar Sei?ell ,y�Fsa,Tp.mlui1gen "�fe Ia�ge als '�ngenlieg�!Id er-

fuer die Unabhaengigkeit ] Erinnerüng an die Grossen WIesen wodurch dem Han-
Jaraguás Pioniere dieses Die Staatskollektorie er- unserer glopeichen ,?,-Vergan- del nibht geringer Sehaden
Ideals, an' der Selte ': von hielt 'Auftrag an den genheit und übeiaUes das entsteht'" Der 'H'�'n d e I
B. Grubba, Breithaupt, 'i.�. Herrn Praefekten des Mu- Gelobnis welches das Sym- i s t, , ti,'()tge�riü�(geherweise
Rau, Ar-s Sehmidt, 'Rubini, nizips 7:500$ zu zahlen bolr.des .Landes verdient: g�zwüngen;'L;bêisptyrs)Yeise
Vogel, Gefert1 Fiseher

'

und zwecks Erwerbung des das ißt die Flagge des nach Joinvill�, sei4�;�Wa­
des verstorbénen 'Augdsto Grundstückes das nächst; 'Landes. ren per caminhão ,�1l be-
Mielke, aussen. den vielen dem zu erbauenden Gru- Aber Viele wissen nicht fcerdern. Wer hier�urch:idßn
hier im '

Augen:?lic� ,n�cht po Escolar liegt. wie der Tiro 406, lebt. Schade� ha�, 1st, doeh
zu nennende treue Begleiter, M't lfO ,I(·t Ii d di wohl die Verwaltung -der

• 'I 'i" • 1 ea. '1: l.Vll g ie er, re E' b h :';'haben WIr die ,GewIssheIt, monatlich 2.000 zahlen isen acn. ,_

-,

dass die erfolgteL�sung�i� müssen über 200$000 'S 'e- . War�m, also �at, :;;;�nan
Fruch� unseres. seinerzeiti- ['Irl 'Ru'f' an un oro sen begegnet' werden E(ã�tß lllé�-t ,dte �rfo4�rhc�e�',.\(��-
.gen Emtretens ist. [� :' ',�:!

' uÔu IJ er nicht "das persönliche gazme, Deber den '!Vagg�n-
��r Sieg unserer Ideale

O I"
'" Opfer 'seiIl�� Direkto����j�::�te;e.��:n d���n�l�hel�:

. genugt uns. D��� ��rUlln h��te er langst aufhoren
tlicn hetibhten� l;;'J<Ji�F�

Jetzt beginnen wir noch H mussen zu ,'bestehen..,
•

eir:mal den Kampf für den, "

,q. - 'Für dieses Jahl' h�Ú� ,der .

"'>"

Fortschritt Jaraguás und
. D�r TIfO ,de Guerra 406, Tiro d,as Verspi·echen. �on G.�"-,I·Chts<,n'ja"','r,h· Dtc'�h; "'An,',',zum Wohlergehen seiner 1st em

. yerem" der mehr der Prrefektu,r, v;o,n : Join- '" l-, :&11 "JIj, It,
arbeitsamen Bevoelkerung. des 13elfalls unserer lokalen villa 1:000$ Subvention zu '

. ,. :', '

Wie vordem, erwarten wir B�völk�rung'. �edarf. ,V_e- erhalten. Durc,tl (#� Grueo,;"
DIe AudIe:r:�en ,d e s

auch J'etzt im nelien Kampf leIn mIt patrlOtIschen Zle- d d M
'.

J ' Herrn RechtsrlChter,s. ,wer­
,

.

- , - ung es umClp al'agua d f" h l' h �. ,

dass die Unterstützung der len, bIetet �r hervorragende wurde diese Summe aber
pn ur. gewoe n I� �]e·

Bevoelkerung uns nicht Dienste; seI ,es unserer, �u' nicht bezahlt. ," den FreItag von �1 l!h:r
fehlen wird. gend, die militärisch aus-

'
,

,
�n abgehalten., "

'

. . gebildet wird ohne die �an ersucht(� �le neu.e Es wurde ein Haftsbe-HIer. 1st ?er Grund. wa- häusliche Scholle und tä li- �raf�ktu.r um eme Bel-, , ",
,

rum WIr Wleder erschemen. che Arbeit verlassen gzu hIlfe, dIe aber ]llangels {�hl t ge�� d�nd A�ge-
müssen' sei es in der Na- Mittel, wie es scheint nicht

t
ag edn ebI"to. oSd' �n-

, w"h t
.

d os, er a wesen 1St
tionalisierung als Vermit- ge a r Wlr .

erlassen. "I

tIer. Durch seine bürger- Alle Präfekturen sub­
lichen Teste pflegt er die ventionnieren (unterstue-

.

�. � " i i. !
,

, I, I'"

aner.

I�'
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CORREIO DO POVO. Jaraguá do Sul, den 9. Juni 1934

insgesamt 7.200 Flugzeuge. In
dieser Zahl sind einbegriffen
alle aktiven Flugzeuge, Re­
serven, Schul- und Ilusbildun-

Die japanische Regierung 'gsflugzeugeso, wie/eine gewisse
hat den Beschluss gefasst"den Fabri�reserve. Die Zahlen ge­

Familien" aus deren Reihen ben emen ungefähren Anhalt
Wie verheerend die Fol- mals zu etwas bringen könn- drei bis vier Mitglieder zum fuer die zur zeit im Mobilma­

g-en sind, die das Wahrsage- te
- und trotz seines Rei- Militär eingerükt waren, ein chungsfall zur Verfügung ste-

Unwesen nach sieh ziehen ht h" 1 I" Ehrengeschenk. in Form eines herrden Kriegsflugzeuge.
c ums auc mema s g u- Bechers zu überreichen. Mit Bemerkenswert ist auch

kann, zeigt ein: )rall, der cklic� s�in we:de. "D� ��� de.� G_eschenk 'Yird gleich-",nocli"die- Zahi der :vorhande­
aus Louisville im amerika- der emzige Mensch eind , zeitig em Dankbrief der Re- nen Plugzeugfuehrer; danach
nisehen Bundesstaat Ken- schloss der Brief "der mir' gÍerung übermittelt 'werden. hat+Busãland am meisten aus­

tucky gemeldet wird.. Dort offen und ehrlich gesagt
' Für diese �ction kommen in gebildese Fl�eger, n�mHch

hat sich vor 'Zeit ein Fräu- hatte dass ich nicht Zum ganz_- Japan Insgesamt �5.000 5:�09?, Frankreich und dIe Ve-
. .

'

'. "

-'
.. Familien m Betracht. Kinder- reinigten Staaten verfuégen

Iein Madeleine Studer als Glük geboren sei, hinter- reiche Familien die neun Sö- nach dieser Zusâ:nimenstellung
Pythia etabliert, Da sie lasse ich Ihnen den Rest hne in der'japa�ischen Armee ungefâhr.ueber-â.âêü Plu'gzeug­
obendrein noch jung und meines Vermögens, das ich haben, erhalten einen golde- fuehrer.

hübsch war, fand sie ge- leider schon' zum grössten nen Ehr'eJ?-becher,. für. acht _

waltigen Zulauf' insbesou- Teil durchgebracht habe Soldaten ��bt .es. em�n sIlb�.r-
d

-

,

. ,
. .

.

nen und fur drei einen hol-
ere aus Kreisen der aber- Ich hoffe, damit wenigstens zerneu Ehrenbecher. Für den

gläubigen Männerwelt. einen .Mensehen aufrichtige goldenen Ehrenbecher kom-
Eines Tages erhielt sie den Freude zu bereiten." men zwei Familien in Frage.

Besuch eines jungen Man- Die Wahrsagerin war O L 'f k f
nes, der einen sehr nieder- über das Unglück, das sie te II tstreít rã te
geschlagenen Eindruk ma- mit ihrer Prophezeiung der W�It
chte. Er bat sie ihm scho- angerichtet hatte selbst aufs Deutschland hat seine gros-

nungslos die Wahrheit zu tiefste e r s c h u � t t e r t 25.000 Kriegsflugzeuge
.

se Werbezeitscrhift erhalten.

sagen., Miss Studer besah Sie erklärte, die 35.000 Es liegt nunmehr eine neue Das erste Heft der neuen

sich seine Handlinien, liess Dollar wohltätigen Zwecken. Uebersicht üb�r ��e ausländí- Zeitschrift "Deutsohand", he­

sich von ihm die Geburts- zuführen zu wollen. Es wä-
sehen L.uftstreltkrafte zu !a- rausgegeben 'vom 'Reichsaus-

IT
.' hresbegmn vor, Daraus ergibt schuss fuer Fremdenverkehr",

daten geben und erklaerte re allerdings besser gewesen, sich dass heute in der Welt ist in diesen Tagen erschienen.

dann, dass er unter einen wenn sie von vornherein Luftflotten mit insgesamt rund Worte des Fuehres und der

unglüklíchen Stern geboren versucht hätte, ) dem jun- 2:>.000 Flugzeugen vorhanden beidenPraesidentendesReichs­

sei. Die auffallend kurze gen Mann Mut und Selbs- sind. A� er�têr Stelle steht ausschusses,
'

Reichsminister

Lebenslinie seiner Hand vertrauen einzuflössen statt
Frankreich mit 4.500 Flugzeu- Pe�' ��S���egl:b��dih�ta:�:m��:

d t d f h· d 'h "h "p' h gen, Es folgen Russland und
eu � arau", m, ass I '? �lt I rer rop e- die Vereinigten Staaten von teit und umreissen damit zu-
er keines natürlichen Todes .zeiung den letzten Rest Nordamerika, deren wahr- gleich die Aufgaben, die ihr

sterbe werden. von Lebenswillen z u scheinlieh genannte Zahl sich gestellt sind: mitzuarbeiten,
Diese. nehmen

b auf je 4.000 belaufen wird. An um. Deutschlan� zu einem
. .

vierter Stelle steht Japan mit R:eIse- und Ferienland fuer

"erfreuli�he" Prophezeiung rund 3.000, an fünter Stelle die ganze Welt zu machen

J: rhí lI" E I d England mit 2.400, an sechster und dafuer zu sorgen, dass
liess sich Fraulein Made- 1'-aSe ISm S In ng an Italien .mit 1.500 Flugzeugen. ?er Gast,. welcher Herkunfter

leine Studer recht 'gut be- Zehntausend englische Fa- Ueber je rund 1.000 verfügen ImlJ?-er sei, nach den unges­

zahlen. Der Besucher ver- h'
,... Polen, Rumänien. Spanien chriebenen Gesetzen uralten

sc Is�en fanden SIch m Lon- besizt 800 Flugzeuge, die d!3utsche.n Gar.stfreundschaftliess sie in noch gedrück- don In der Albert·Hall zu Tschlckoslowakeiund Jugosla- em herzhohes � illkommen und
terer 'Stimmung, als er einer grossen Kundgebung vien je 700, e.ine vo!,bildliche Aufnahme

gekommen war
..
Nac� eini- zuzammen. Die Kapelle .

Sehr beachtenswert ist �uch fl!lde. DIe. neue Monatss�htift,
gen Wochen erhielt die Wa- spielte das Horst.Wessel- eme Zusammenstellung uber die auch m frem<!sprac!IIlChen
hrsagerin von einem Rechts L' d

.

d di A d die Flugzeuge der Deutschland Ausgaben erschemt, WIrd das

_ I' B ,"
ie ,UD: Ie. nwesen en benachbarten Staaten. Neben neue Deutschland in Wort und

anwa t emen rief, m dem hoben die Hand zum fa- F krei h it 4500 P I Bild schildern und damit die
'h nitt ilte d

'. ran reio rm . , oen
er I r mi eI, e, as� S�lll Ichistischen Gruss, .als Sir mit 1.000, und der Tschecko- Reiselust anregen und fosr-
Mandant Emíl Lowrie Hel- Oswald Mosley in der Tra- slowakei mit 700 Flugzeuzen de�n. In ausg!3�elChnete�, zum
bstmord begangen und ihr cht der englischen Schwaz _ bezitzenBelgien 300, Dänemark Tell g�l!lZseItIgen BIlder�,
sein gesamtes Vermögen in h cl"n t M 1 h' It 150, Holland 250, und die fue.hrt dIe erste Nummer d!e
H"he 35 000 D 11

em en,el tr�.. os ey Ie Schweiz 300 Flugzeuge, also RelChs�auptstad�, den Rhem
o von. o ar dann eme langere Rede, ",

und dIe Bayerischen
. Alpen

vermacht. hahe. ., währénd der er häufig Engla.nd dar, wahrend dIe vor Augen. Aufsaetze au� be-
Aus eIDen versIegelten durch Beifall unterbrochen FaschIsten das erwachte rufener Feder ueber EIsen­

Brief, der dem Schreiben wurde und in
/

der unter repräsentierten. Beim Ver- bahn, Autoverkehr,. Schiffahrt
b 'I udS lb t

,,'
. I d Alb t H II und Luftfahrt schIldern den

el ag n vom e s mor- anderen -erkloorte dIe eng- assen er er - a wu!,· h h 8t d d d t h
d d' Wh'

' ,

d d' T "1 h d'
o en an er eus c en

er a� Ie a rsagerIn lischen Faschisten würden en Ie el ne mer an Ie- Verkehrsmittel. Auch die Obe-

geschrIe?en ,worden war, aus England alle diejenigen ser 'Kundgebung von fas- rammergauer Passionsspiele,
erfuhr SIe dIe ausIändiRchen Erzeugnisse chiste�feindlic�en Ele�en- in 'dere.n �eichen das deuts-

tragische Lebensges"'hI'''hte ausschliessen die in England ten mIt schrIllen PfIffen c�e ReISe)ahr 1934 steht, und
'li '" ". f D' V Ik dIe deutschen Naturschutzge-selbst hergestellt . weroon

..
emp angen, Ie ,o sme!lge biete werden behandelt und

des zweiunddreissigjährigen könnt.en. 8tatt beispiels- �ussen sang dIe Interna- runden den vielgestaltigen
Selbstmörders. Er hatte von weise die Kaufkraft der ar- tlOnale und schwenkte rote Inhalt der ·ersten Nummer der

seinem Vater ein ansehnli- gentinischen Landwirte, zu Fahnen. Ei wurden 'Rufe neuen Zeitschrift àb, Ganz

ches Vermögen geérbt litt erhöhen inden man diesen hörbar, die besagten: Wir �eutschland, vor allem �her
.

. '..',. II MIt t d dIe am Fremdenverkehr mte-

a,?er se�hsch ausserorden- Ihre Erzeugmsse a?kaufte, wo en. os ey
"

o
_

o e.r ressierten Kreise begleiten ihr
thch darunter dass er fort- werde man dann' dIe V01'- -lebendIg fangen ,. DIe Poh- Erscheinen mit herzlichen

gesezt ausge�ützt wurde teile dên englischen Land, zei· hatte Vorkehrungen ge- Wuenschen, .

undniemalseinenwirkliche'n wirteL zukommen lassen. troffen, um Zusammens-
Freund besass. Er war MosleyerkÚhteferner, Bald- tösse unmöglich zumachen.
überzeugt, dass er es nie· win stellte das schlafende (Deútsche Zeitung S. Paulo)

Wa�[sauerin als Gesamterbin Japan ehrt Solda­
tentamtlíen

Ein Selbstrnârder b�dankl skh fllr �io� Doglücksl>ro­
pbezelüng

"��[t�G�lanâ" wi'r�t
für ��ut�G�lanâ,

.41,
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!losé Ill, müllersehen Jubel und ein dankba­
res Gedenken ein. Die Fes­
tvorstellung begann mit dem
letzten Tonfilm des Kuenstlers
"Mein Herz ruft nach Dir".
Die grossen

. Gesangspartien
wurden auf offener. Szene
beklatscht. Nach Schluss der
der Filmvorfuehrung sang
Kiepura. begleitet vom gr.os­
sen Sinfonie-Orchester, Arien
aus Aida und Rigoletto sowie
die Schlager des Films in
deutscher und' polonischer
Sprache Wahre Beifallsstuer­
me erzwangen immer neue

Zugaben. Die Festvorstellung
erhielt besondere Bedeutung

Kohlenz, die Stadt am. durch die Anwesenheit des
Deutshen Eck, das Herz des Fuehres, des Reichsministers
Rhei:6:landes, die Zentrale des Dr. Goebbels, des Staatsse­
mittelrheinischen Fremdenver- kretrers Funk, des Gruppen­
kehrs, ist um eine Sehenswuer- fuehrers . Bruckner, des Rei­
digkeit reicher geworden. 0- chsleiters

.

der NS.Volkswo·
berhalb der alten Moselbruecke hlfahrt, Hilgenfeld, sowie des
(Balduinbrueeke) und Einsen- polnischen Gesandten Lipski.
bahnbruecke ist nach kaum
clreissigmonatiger Bauzeit eine
neue . feste Strassenbrueeke
entstanden, die als ein tech­
nisches Wunderwerk bezei­
chnet wird, 'da sie die kueh­
nste Eisenbetonbruecke der
Welt darstellt. 350 Meter be­
trsegt die Lsenge ueber den
sie mit drei Bogen von je
ueber 100 Meter Breite ueber­
spannt. Verkehrstechnisch ist
die Bruecke von grosser Wi·
chtigkeit und dient zur Ent­
lastung der alten Mosel­
bruecke, die dem modernen
Verkehr in keiner Weise mehr
gewachsen íst.: Da Koblenz
durch seihe geographische
Lage der Knotenpunkt des
mittelrheinischen Strassennet­
zes ist war ein leistungfrehiger
ueber die Mosel notwendig,
der durch den Bau dieser zweiten
testen Strassenbrücke geschatten
wurde. Der Durchgangsverkehr,
der sich bis i!!t7.t durch die engen
Strassen der Altstadt von Koblenz
vollzieht, tällt durch die neue

Brücke lort, die den Verkehr aus­

serhalb der Innenstadt, durch die
breiten Ringstrassen vermittelt. Dem
Nord-Sued-Verkehr, der von Hol­
land, Norddeuschland, den Indus
triegebieten und am Niederrhein
durch Jas Rheintal nach Süddeu
tschland, der Schweiz und Italien
geht, sind mit dem Bau der
neuen Brücke grasse verbesserte
.Bedingungen gegeben In Verbin­
dung mit der modernisierten Ko
blenz-Ptatíendorter Reinbruecke,
die íuer den Strassenvekehr ein
Notbehelt der alten Schifisbrue�ke

Reserven an Kartoffeln sind
nicht vorhanden. Die Kollektiv­
wirtschaften erhalten zum

Teil durch Moskau wieder Ge·
treide zurueckgeliefert, damit
sie bis zur nächsten Ernte
durchalten kamnen. Die Ein­
zelbauern aber erhalten nichts.
Man versucht auf diese Wei..

se, die Einzelbauern zum Ein­
tritt in die Kollektivwitschaften
zu zwingen. Von der Not sind :

vorzugsweise die deutschen,
Kolonisten der Ukraine be­
troffen. weil diese bisher sich
dem starken Druk zum Ein­
tritt in di€! Kollektivwir­
tschaften entgegengestemmt
haben. Etwa 70 Prozent der
deutschen Kolonisten versu­

chen heute noch, sich unter ei-
Jan Kiepura, der grosse gener Verantwortung mit ei­

polnische Tenor, verabsehie- fernem Fleiss als Einzelbauer
dete sich Ende Maerz perscen- durchzuschlagen, Moskau
lieh in einer Nachtevorstel- macht ihnen das Leben nicht
lung im Gloria-Palast von leicht. Es erlegt ihnen uner­
seiner deutschen Gemeind'e,· hosrt schwere Ablieferungs­
Dass er diesen Abend benutzte. lasten aut, hilft ihnen aber
um seine grosse Kunstz in nicht, wenn der verbleibende
den Dienst des Winterhilís- Getreiderest bis zur nächsten
Werks zu stellen, und so auch Ernte nicht ausreicht.
seinerseits zu dem gewaltigen
Hilfswerkdes deutchen Volkes
beisteuerte, trug dem s ympa­
tluschen Kuenstler stuermi-

ê�pedienfe
GERENTE: Luiz Spiúdcla
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Armunelos aceitam-se até

I}S lias. feiras a� meio dia.

Diê kühnste Eisenbetonbroeeke,
der Welt.

war.

Jan Kiepora singt für die
Winterkilfe.

•

Die Ukraine, diese einst so

reiche Kornkammer des frue­
heren Russlande, ist wieder'
einmal von einer Hungersnot
bedroht. Die famose Kolektiv-
wirtschaff Moskaus hat dazu
gefuehrt, dass die Getreide­
bauern der Ukraine, und zwar
die Einzelbauern sowie die Ko­
lektivwirschaft zum grossen
Teil ohne ausreichende Ge­
treidemengen bis zur nächsten
Ernte sind. Besonders gross
ist die Not imWolhennien und
im Sneden der Ukraine. Dor;'
herrschen vor allem bei den
Einzelbauern trostlose Zus­
tände. Wie in den schlim­
msten Hungerjahren

backt man bereits Brot aus

Getreideabfällen und aus

Gräsern.

••

= ([J)1tltllena M[CC1hla=

fal�rnc� �e=

carros,
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Breithaupt & aia.
JJarazuä (ll(O §lUll = §o CatllilafRlDla = lffifasnll

Engenho de 'Arr-oz
( ,

Exportação em grande escala de:

Cacbaca, assurar mesrevínbo, ta­
rinha de mandioca, banha,
manteiga, queitos, sakbí-

(bas, laranjada, �tC.

VIAJANTES

Deram-nos o prazer de sua

visita os nossos presados col­
legas Aurino Soares e Frede­
rico Schwartz, respectivamen­
te directores da «A Noticia> e

«Jornal de Joinville>.
'

- A serviço de sua profis­
são estiveram em Jaraguá os

Drs, Marinho, Paulo Medeiros
e José Acacio Moreira, advo­

gados em JoinviUe.
De Florianopolis voltou o sr,

Ricíeri Marcatto, industrial em
Jaraguá.

ANNIVERSARIOS

Amanhã faz annos o garoto
Ronaldo, filho do SI': Max Fied­
ler.
- No dia 5 anniversariou-se

dona Erna Buhl' Stein, esposa
do sr. Emílio Stein.
- Hoje festeja seu anniver­

sario o sr. Francisco Fischer
Junior.

- A 11 do corrente d. Elsa
Schreiber, consorte do sr. Gus­
tavo Schreiber.
DR. MARINHO LOBO. De­

pois de amanhã deflue o an­

niversario do nosso amigo Dr.
Marinho de Souza Lobo, ad­
vogado residente em Joinville,
a quem, por esse motivo envi­
amos nosso abraco com votos
de felicidades.

.

- Hoje faz annos o sr. Os­
waldo Borges, guarda-livros
nesta praça.

NOIVADO

Com a senhorita Mina Ku­
chenbeeker filha do snr. Otto
Kuchenbecker contratou casa­

mento o sr. Julio Piazera.

Communica-nos o snr. Ins­
pector Dr. Lopes Fernandes,
que transferiu o escriptorio da
Inspectoria de Produotos de
Origem Animal para o edifício
do sr', Dobrawa,onde mantem o

.

expediente das 11 ás 15 ho­
ras.

Frítschen soll zur Schule gehen
Nein, sagt er das thu ich nicht
Sieh mein Ränzlein ist zerrissen
Und mit den Alten schäme ich .mich
Daraus die gute Mutter spricht
Lieber Fritschen wein doch nicht
Ich will dir einen Neuen kaufen
Willst du dann zur Schule laufen?
O' lieber Mamma bitte schoen
Dann will ich gerne zur Schule gehen
Um eins aber bitte ich dich
Vergiss die richtige Firma nicht
Kauf beim SPENGLER Sattlermeister
Der haelt gut! und nie zerreist er.

o cidadão José Bauer,
Prefeito Municipal de Ja­
raguá, \' no uzo de suas ato
tribuições, etc.

. Faço saber a todes os
habitantes deste Municipio,
que o Conselho Consultivo
adoptou e eu sancciono a

seguinte resolução:
Art. L' -:- Ficam isentos

de multa, aos contribuintes
que, no praso de trez (8)
mezes, a contar desta data,
liquidarem seus impostos,
dos annos atrazados, até 31
de Dezembro de 1933..
Art. 2 - Não gosaräo a

isenção determinada no ar­

tigo anterior, os contribu­
intes, cujos impostos esti­
verem .. em cobrança execu­

tiva.
Art. 3 - Revogam-se as

disposições em contrario.
Registre-se é publique-se..

Jaraguá, I: de Junho de
1934.

Sahuetzenhaus
Heute den 9. JUDi.

Grosser ceffent. Ball
Muzik: Jazz Rio Negro.

(10 PERSONEN)

Soa. Atiradores Jose Bauer
Prefeito Municipal

Nesta Secretaria da Pre­
feitura Municipal de Jara­
guá,

.

foi registrada e publi

Grande Ba 1·1e Pu b II-Co .

'
cada ll: p:r?sent� Resolu"Ção

.

.

.

,
ao pnmell'O ma do . mez.

. . de Junho de mil novecen

no salão atirado:res. tos e trinta e quatro.
Jardelino Tristão Monteiro

Secretario Municipal

Hoje 9 de Junho de 1934.

Tocará o JAZZ RIO NEGRO composto de
10 figuras, que chegará com o trem ex-

presso.
..---------

lnVfDS
� Gaa�rn�8 e&G�lal'6s
na Papelaria

anexa a esta folha

Ittonoio]
o empresario do Cine-Centrel commu­

nica ao distincto publico, que em principio
do mez de Julho proximo, será inaugurado O

CINEMA SONORO·
nesta ville.

------­

.

ADVOGADO

Consultas todas as sextas feiras, em

Jaraguá, no edificio do snr.

Artur Mueller.

- o - 0-

Sprechstllnden am daragllá i�d�Ill freitag,
im Hallse des Hfrrn flrtllr JIIlllfIIer.

(122)
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